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RESUMO.- O objetivo deste estudo foi relatar a frequên-
cia das enfermidades que ocorrem em bovinos até um 
ano de idade na área de influência do Laboratório Regio-
nal de Diagnóstico (LRD) da Faculdade de Veterinária da 
Universidade Federal de Pelotas (UFPel) estabelecendo os 
principais fatores epidemiológicos associados à ocorrência 
dessas enfermidades. Foram revisados os protocolos de ne-
cropsias realizadas e de materiais de bovinos até um ano 
de idade, encaminhados ao LRD/UFPel entre 2000 e 2011. 
Em 35,6% dos casos, os bezerros eram de raças leiteiras 
e em 33,98% eram animais de raças de corte, 18,3% dos 
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The aim of this study was to report the frequency of diseases affecting cattle under one 
year of age in the area of influence of the Regional Diagnostic Laboratory (LRD) of the Vete-
rinary School of the Federal University of Pelotas (UFPel), establishing the main epidemio-
logical factors associated with the occurrence of these diseases. The necropsy protocols and 
protocols of mailed in tissues from cattle under one year of age, submitted during 2000-
2011 to LRD/UFPel for diagnosis, were reviewed. In 35.6% of the cases, the calves were of 
dairy breeds, 33.9% were beef calves, 18.3% were of mixed breed, and in 12.1% of the cases 
the breed was not informed. The organ systems most affected were the central nervous sys-
tem (22.7%), digestive tract (18.6%) and respiratory system (16.8%). The diagnoses were 
divided by age groups: 88 calves were 1-90 days of age, 42 were 4-6 months, 32 were 7-9 
months, and 44 cattle were 10-12 months of age. The disease most often diagnosed in 1 to 
90-day-old calves were pneumonia, malformations and encephalitis/meningoencephalitis, 
with 19.3%, 15.9% and 11.3% of cases respectively. In 4 to 6-month-old calves, pneumo-
nia occurred in 16.5% of cases, and blackleg and diarrhea accounted for 7.1% of diagnoses 
each. In 7 to 9-month-old calves the most frequent diseases were pneumonia and tetanus 
with 9.3% of cases, and babesiosis and gastrointestinal parasitosis with 6.2% each. In 10 
to 12-month-old calves, infection by BoHV-5 represented 13.6% of cases, and pneumonia, 
rabies and parasitosis was observed in 9% of cases each. Based on the results of this study it 
can be concluded that infectious diseases related to the respiratory system were important 
causes of mortality in calves of all ages until 12 months in the area of influence of LRD and 
their occurrence may be influenced by environmental factors and by management. Encepha-
litis/meningoencephalitis were also important as cause of mortality in 3-month-old calves.
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bezerros não tinham raça definida e em 12,1% dos casos 
não constava a raça no protocolo de necropsia. Os sistemas 
mais afetados foram o sistema nervoso central (22,7%), o 
digestivo (18,6%) e o respiratório (16,8%). Os diagnósti-
cos foram divididos por faixa etária sendo que 88 bezerros 
tinham 1-90 dias de idade; 42 casos corresponderam a ani-
mais de 4-6 meses; 32 casos corresponderam a bezerros 
com 7-9 meses e 44 eram bezerros com 10-12 meses de 
idade. As enfermidades mais frequentemente diagnosti-
cadas nos bezerros de 1-90 dias foram pneumonias, mal-
formações e encefalites/meningoencefalites com 19,3%, 
15,9% e 11,3% dos casos, respectivamente. Nos bezerros 
com 4-6 meses de idade, as pneumonias ocorreram em 
16,5% dos casos e o carbúnculo sintomático e as enterites 
representaram 7,1% dos diagnósticos cada. Nos bezer-
ros de 7-9 meses, as enfermidades mais frequentes foram 
pneumonias e tétano com 9,3% dos casos e babesiose e pa-
rasitoses gastrintestinais com 6,2% cada. Nos bezerros de 
10-12 meses a infecção por BoHV-5 representou 13,6% dos 
casos e as pneumonias, a raiva e as parasitoses foram ob-
servadas em 9,% dos casos cada. Com base nos resultados 
deste trabalho pode-se concluir que as doenças infecciosas 
relacionadas ao sistema respiratório foram importantes 
causas de mortalidade em bezerros de todas as faixas etá-
rias na área de influência do LRD e sua ocorrência pode ser 
influenciada por fatores ambientais e pelo manejo. As en-
cefalites/meningoencefalites foram também importantes 
como causa de mortalidade em bezerros até os três meses 
de idade.
TERMOS DE INDEXAÇÃO: Bezerros, mortalidade de bezerros, epi-
demiologia.

INTRODUÇÃO
Em bovinos os índices de mortalidade de até 5% entre o 
nascimento e os primeiros 3 meses de idade são conside-
rados normais (Machado Neto et al. 2004). No entanto, a 
mortalidade de bezerros representa importante causa de 
prejuízos econômicos, principalmente na produção lei-
teira, podendo alcançar a média de 8,4% das perdas no 
pré-desmame nos Estados Unidos (Losinger & Henrichs 
1997). Além disso, tem sido mencionado que a mortalida-
de neonatal no mundo pode atingir índices até 64% (Khan 
& Khan 1991). Em bovinos de corte, nos Estados Unidos, a 
mortalidade de animais jovens é considerada, também, a 
maior causa de perdas econômicas (Larson & Tyler 2005).

O maior índice de mortalidade de bovinos apresenta-
-se na fase de cria, devido ao bezerro ter maior vulnera-
bilidade, principalmente no primeiro mês de vida (Gómez, 
2008), sendo que 50% das perdas ocorrem nas primeiras 
24 horas após o nascimento (Laster & Gregory 1973) e, 
ao final do primeiro mês estes valores podem atingir até 
84% (Khan & Khan 1991). Além disso, o bezerro tem um 
papel importante como incubador biológico e amplificador 
de agentes etiológicos, uma vez que exposto a uma baixa 
concentração desses agentes, geralmente apresenta sinais 
clínicos ocultos ou leves, porém disseminará grande quan-
tidade de patógenos, causando uma contaminação ambien-
tal considerável (Larson & Tyler 2005).

Diversos estudos relatam as causas de mortalidade em 
bovinos jovens em outros países como o Canadá (Donker-
sgoed et al., 1990, Gagea et al. 2006a, 2006b, Booker et al. 
2008, Waldner et al. 2010), Estados Unidos (Adegboye et al. 
1995), Argentina (Morrell et al. 2008) e Noruega (Gulliksen 
et al. 2009). No Brasil há poucos relatos e levantamentos 
que mencionam as causas de mortalidade de bovinos até 
um ano de idade, principalmente de raças leiteiras (Neto et 
al, 2004). Uma das principais causas de morte em bezerros 
de raças leiteiras é atribuída a falhas na transferência da 
imunidade passiva (Feitosa et al. 2010) através do colos-
tro, além disso, a criação dos bezerros com substitutivos 
do leite que não tem formulação adequada à manutenção 
e desenvolvimento dos mesmos, é prática comum em pro-
priedades de produção de leite (Lorenz et al. 2011).

Dados do Laboratório Regional de Diagnóstico (LRD) da 
Faculdade de Veterinária da Universidade Federal de Pelo-
tas (UFPel) mostram que em um período de 11 anos, do 
total de necropsias realizadas no laboratório ou materiais 
provenientes de necropsias realizadas a campo, 15,4% 
eram bovinos de até um ano de idade, o que justifica a rea-
lização de um levantamento das enfermidade que ocorrem 
nesta faixa etária na região de influência do LRD/UFPel.

O objetivo deste estudo foi relatar as enfermidades que 
ocorrem em bezerros até um ano de idade na área de in-
fluência do LRD/UFPel, estabelecendo os principais fatores 
epidemiológicos associados à ocorrência dessas enfermi-
dades.

MATERIAL E MÉTODOS
Foram revisados os protocolos de necropsias de bovinos até um 
ano de idade realizadas pelos técnicos do LRD/UFPel e de mate-
riais de necropsias de bovinos realizadas no campo por veteriná-
rios que enviaram os órgãos para análise histológica entre janeiro 
de 2000 e dezembro de 2011. Desses protocolos foram resgata-
dos os dados referentes à idade, ao sexo, à raça, à procedência 
e ao quadro clínico-patológico bem como o diagnóstico. Foram, 
também, obtidos os dados de culturas bacterianas realizadas nos 
casos de doenças causadas por estes agentes. Os diagnósticos fo-
ram agrupados em categorias de doença e por sistema afetado. As 
diferentes enfermidades foram, também, distribuídas por época 
do ano e por faixa etária de 1-90 dias (88 casos ou surtos), 4-6 
meses (42 casos ou surtos), 7-9 meses (32 casos ou surtos) e de 
10-12 meses (44 casos ou surtos). Os materiais remetidos sem 
alteração ou inadequados para diagnóstico conclusivo foram clas-
sificados a parte.

RESULTADOS
De um total de 1994 necropsias de bovinos realizadas no 
LRD/UFPel ou de materiais de necropsias realizadas a cam-
po, encaminhados ao LRD para diagnóstico, entre janeiro 
de 2000 e dezembro de 2011, 306 corresponderam a bo-
vinos até um ano de idade. Destes, 220 casos tinham diag-
nóstico conclusivo e 46 foram inconclusivos. No Quadro 1 
são apresentados os diagnósticos agrupados nas diferentes 
categorias de enfermidades dos 220 casos com diagnóstico 
conclusivo. Quarenta casos, por não se enquadrarem em 
nenhuma das categorias de doenças diagnosticadas, foram 
descritos conforme o que segue: tecidos ou órgãos sem le-
são de significado patológico (20 casos), cadáveres ou ór-
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gãos em autólise avançada (6 casos), sangue de orelha ou 
cultura de medula óssea da tíbia negativos para carbúnculo 
hemático (4 casos), material inadequado para diagnóstico 
(4 casos), líquidos e exsudatos sem crescimento bacteriano 
(3 casos), sangue ou fragmentos de órgãos negativos para 
babesiose/anaplasmose (2 casos), e fragmentos de sistema 
nervoso central negativos para raiva (1 caso).

Dos 220 casos de bovinos com diagnóstico, 88 animais 
tinham 1-90 dias de idade, 42 casos corresponderam a be-
zerros de 4-6 meses, 32 casos corresponderam a bovinos 
com 7-9 meses e 44 eram bovinos com 10-12 meses de ida-
de. Em 14 casos a idade não estava especificada no proto-

Quadro 1. Enfermidades diagnosticadas em bovinos até um ano de idade no Laboratório Regional de Diagnóstico da
Universidade Federal de Pelotas entre e 2000 e 2011

	 Doenças	 Nº de	 % da 	 % do	
		  casos	 categoria	 total

	 Doenças Tóxicas
		  Intoxicação por Senecio sp.	 4	 30,77	 1,81
		  Intoxicação por Claviceps paspali	 2	 15,38	 0,90
		  Fotossensibilização hepatógena	 2	 15,38	 0,90
		  Intoxicação por Perreyia sp.	 2	 15,38	 0,90
		  Intoxicação por Ionóforos	 2	 15,38	 0,90
		  Timpanismo espumoso	 1	 7,70	 0,45
	 Total	 13	 100%	 5,90
	 Doenças infecciosas e parasitárias			 
		  Pneumonia enzoótica	 17	 11,64	 7,72
		  Pneumonias inespecíficas	 16	 10,96	 7,27
		  Babesiose/Anaplasmosea	 16	 10,96	 7,27
		  Encefalites e meningoencefalites bacterianas	 14	 9,59	 6,36		
		  Enterites	 9	 6,16	 4,09
		  Tétano	 9	 6,16	 4,09
		  Infecção por BoHV-5b	 8	 5,48	 3,63
		  Parasitoses gastrintestinais	 8	 5,48	 3,63
		  Raivac	 7	 4,80	 3,18
		  Poliartrite	 6	 4,11	 2,72
		  Carbúnculo Sintomáticod	 5	 3,42	 2,27
		  Colibacilose	 4	 2,74	 1,81
		  Tuberculose	 3	 2,05	 1,36
		  Dermatofilose	 2	 1,37	 0,90
		  Onfaloflebite com poliartrite 	 2	 1,37	 0,90
		  Dictiocaulose	 2	 1,37	 0,90
		  Salmonelose	 2	 1,37	 0,90
		  Eimeriose	 2	 1,37	 0,90
		  Botulismo	 1	 0,68	 0,45
		  Edema malignod	 1	 0,68	 0,45
		  Miosite piogranulomatosa 	 1	 0,68	 0,45
		  Hemoglobinúria bacilar	 1	 0,68	 0,45
		  Ruminite necrosante 	 1	 0,68	 0,45
		  Abscesso hepático	 1	 0,68	 0,45
		  Fasciolose	 1	 0,68	 0,45
		  Dermatite bacteriana	 1	 0,68	 0,45
		  Dermatite inespecífica 	 1	 0,68	 0,45
		  Septicemia	 1	 0,68	 0,45
		  Osteomielite e abscesso medular	 1	 0,68	 0,45
		  Onfaloflebite com peritonite	 1	 0,68	 0,45
		  Pielonefrite	 1	 0,68	 0,45
		  Endocardite valvar	 1	 0,68	 0,45
	 Total	 146	 100%	 66,36

	 Neoplasmas e lesões tumoriformes			 
		  Papiloma	 6	 45,15	 2,72
		  Leucose juvenil	 3	 23,08	 1,36
		  Melanoma	 1	 7,69	 0,45
		  Fibropapiloma	 1	 7,69	 0,45
		  Ependimoma	 1	 7,69	 0,45
		  Carcinoma bronquíolo alveolar	 1	 7,69	 0,45
	 Total	 13	 100%	 5,90
	 Doenças metabólicas e nutricionais			 
		  Polioencefalomalacia	 3	 33,3	 1,36
		  Inanição	 3	 33,3	 1,36
		  Acidose metabólica	 2	 22,2	 0,90
		  Urolitíase	 1	 11,1	 0,45
	 Total	 9	 100%	 4,09
	 Distúrbios Iatrogênicos			 
		  Peritonite por contaminação de castração	 1	 50	 0,45
		  Hemorragia interna por castração	 1	 50	 0,45
	 Total	 2	 100%	 0,90
	 Distúrbios do desenvolvimento
		  Malformação congênita não caracterizada 	 4	 26,67	 1,81
		  Artrogripose	 2	 13,33	 0,90
		  Condrodisplasia	 2	 13,33	 0,90
		  Hipoplasia cerebelar	 1	 6,67	 0,45
		  Atresia anal	 1	 6,67	 0,45
		  Dicefalia	 1	 6,67	 0,45
		  Persistência do forame oval	 1	 6,67	 0,45
		  Hamartoma	 1	 6,67	 0,45
		  Paquigiria	 1	 6,67	 0,45
		  Hidrocefalia	 1	 6,67	 0,45
	 Total	 15	 100%	 6,81
	 Outros distúrbios			 
		  Úlcera do abomaso perfurada	 3	 13,63	 1,36
		  Peritonite	 3	 13,63	 1,36
		  Ruptura do ligamento redondo 	 2	 9,09	 0,90
		  Trauma de vértebra lombar	 2	 9,09	 0,90
		  Politraumatismo	 2	 9,09	 0,90
		  Distocia	 2	 9,09	 0,90
		  Necrose hepática centrolobular	 1	 4,54	 0,45
		  Necrose hepática difusa acentuada	 1	 4,54	 0,45
		  Hepatite necrótica subaguda 	 1	 4,54	 0,45
		  Invaginação intestinal	 1	 4,54	 0,45
		  Torção e ruptura de abomaso	 1	 4,54	 0,45
		  Torção intestinal	 1	 4,54	 0,45
		  Choque hipovolêmico	 1	 4,54	 0,45
		  Asfixia	 1	 4,54	 0,45
	 Total	 22	 100	 10
	 Total geral	 220	 100	 100

	 Doenças	 Nº de	 % da 	 % do
		  casos	 categoria	 total

a Em dois casos não estava especificado o agente; b BoHV-5 = herpes vírus bovino- 5, diagnóstico realizado pela epidemiologia, sinais clínicos, lesões macro 
e microscópicas e presença de corpúsculos de inclusão intranucleares); c diagnóstico realizado pelo IPVDF dentro do Programa Nacional de controle 
da raiva dos herbívoros (PNCRH) do Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento; d diagnóstico realizado pelas lesões características e pelo 
isolamento e caracterização de Clostridium presente nas lesões.

colo, porém constava a categoria bezerro. No Quadro 2 são 
apresentados os casos distribuídos por sistema afetado. 
Os casos, quando possível, foram distribuídos, também, de 
acordo com o agente etiológico (Quadro 3).

Foram computadas as enfermidades mais frequentes 
observadas nas diferentes faixas etárias dos 206 casos com 
diagnóstico em que a idade dos bovinos afetados consta-
va no protocolo (Quadro 4). Nos bovinos de 1-90 dias, as 
pneumonias representaram 19,3% dos casos (17/88), se-
guidas pelas malformações com 15,9% dos casos (14/88) 
(Fig.1), pelas encefalites/meningoencefalites com 11,3% 
dos casos (10/88) (Fig.2 e 3) e pelas enterites com 5,6% 
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as enfermidades mais frequentes foram as pneumonias e 
o tétano com 9,3% (3/32) cada, seguidas pela babesiose 
e por parasitoses gastrintestinais com 6,2% (2/32) dos 
casos cada. Nos bovinos de 10-12 meses a infecção por 

Quadro 2. Enfermidades diagnosticadas em bovinos até um 
ano de idade no Laboratório Regional de Diagnóstico da  
Universidade Federal de Pelotas entre 2000 e 2011, de  

acordo com os sistemas afetados

	 Sistema	 N	 %

	 Sistema nervoso central	 50	 22,72
	 Digestivo	 41	 18,63
	 Sistema respiratório	 37	 16,81
	 Hemolinfático	 19	 8,63
	 Múltiplos sistemas	 18	 8,18
	 Glândulas anexas do sistema digestivo	 14	 6,36
	 Tegumentar	 13	 5,90
	 Ósseo e articular	 10	 4,54
	 Muscular	 9	 4,09
	 Outros	 4	 1,81
	 Cardiovascular	 3	 1,36
	 Urinário	 2	 0,90
	 Total	 220	 100

Quadro 3. Enfermidades diagnosticadas em bovinos até um 
ano de idade no Laboratório Regional de Diagnóstico da 
Universidade Federal de Pelotas entre 2000 e 2011, de 

acordo com a etiologia

	 Etiologia	 N	 %

	 Multifatorial	 45	 20,45
	 Bacteriana	 44	 20,00
	 Viral	 35	 15,90
	 Parasitária	 29	 13,18
	 Genética /ambientala 	 15	 6,81
	 Tóxica	 13	 5,90
	 Metabólica e nutricional	 9	 4,09
	 Neoplásica	 7	 3,18
	 Outros	 23	 10,45
	 Total	 220	 100
a Estão incluídos os defeitos congênitos que podem ser esporádicos ou ter 

origem genética ou ambiental.

Quadro 4. Principais enfermidades diagnosticadas em bovinos até um ano de idade no Laboratório Regional 
de Diagnóstico da Universidade Federal de Pelotas entre 2000 e 2011, de acordo com a faixa etária

	 Diagnóstico /1-90 dias	 N	 Diagnóstico/4-6 meses	 N	 Diagnósticos/7-9 meses	 N	 Diagnóstico/10-12 meses	 N

	 Pneumonias	 17	 Pneumonias 	 7	 Pneumonias	 3	 Infecção por BoHVa	 6
	 Malformações	 14	 Carbúnculo sintomático	 3	 Tétano	 3	 Pneumonias	 4
	 Encefalite/meningoencefalite	 10	 Enterites	 3	 Babesiose	 2	 Raiva	 4
	 Enterites	 5	 Infecção por BoHV- 5	 2	 Parasitose gastrintestinal	 2	 Parasitose gastrintestinal	 4
	 Colibacilose	 4	 Babesiose	 2	 Polioencefalomalacia	 1	 Babesiose	 3
	 Salmonelose	 2	 Intoxicação por C. paspalib	 2	 Intoxicação por Senecio sp.	 1	 Carbúnculo Sintomático	 2
	 Babesiose	 2	 Leucose juvenil	 1	 Raiva	 1	 Anaplasmose	 2
	 Leucose juvenil	 2	 Anaplasmose	 1	 Tuberculose 	 1	 Tuberculose	 1
	 Tétano	 2	 Parasitose gastrointestinal	 1	 Outros diagnósticos	 18	 Intoxicação por Senecio sp.	 1
	 Anaplasmose	 1	 Dictiocaulose	 1	 Total	 32	 Tétano	 1
	 Poliencefalomalacia	 1	 Polioencefalomalacia	 1			   Intoxicação por P. flavipesc	 1
	 Botulismo	 1	 Intoxicação por Senecio sp	 1			   Outros diagnósticos	 16
	 Eimeriose	 1	 Edema maligno	 1			   Total	 44
	 Dermatofilose	 1	 Tuberculose	 1
	 Intoxicação por P. flavipes	 1	 Tétano	 1
	 Raiva	 1	 Raiva	 1
	 Outros diagnósticos	 23	 Encefalites e meningites	 1
	 Total	 88	 Outros diagnósticos	 12
			   Total	 42
a BoHV-5= herpes vírus bovino-5; b C. paspali = Claviceps paspali.;  c P. flavipes = Perreyia flavipes.

(5/88) dos diagnósticos. Nos bovinos de 4-6 meses de 
idade as pneumonias representaram 16,5% (7/42) dos 
diagnósticos, seguidas por carbúnculo sintomático e pelas 
enterites com 7,1% (3/42) cada. Nos bovinos de 7-9 meses 

Fig.1. Bezerro recém nascido apresentando artrogripose dos 
membros anteriores que estão flexionados permanentemen-
te.

Fig.2. (A) Bezerro apresentando sinais clínicos neurológicos de 
depressão profunda. (B) Há cegueira evidenciada pela opaci-
dade de córnea. (C) Presença de foco de hemorragia e necrose 
no sistema nervoso central na altura do tálamo.
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BoHV-5 representou 13,6% dos casos (6/44), seguida pe-
las pneumonias, pela raiva e parasitoses gastrintestinais 
com 9,% (4/44) cada, babesiose com 6,8% (3/44) e pelo 
carbúnculo sintomático e anaplasmose com 4,5% (2/44) 
cada.

Dos 220 casos com diagnóstico, 10 corresponderam a 
biopsias das quais seis (46,1%) tiveram o diagnóstico de 
papiloma, uma (7,6%) de fibropapiloma, uma de melano-
ma, uma de hamartoma testicular e duas de dermatite.

Em 35,6% (109/306) dos casos os bovinos afetados 

eram das raças leiterias, em 33,9% (104/306) os animais 
afetados eram de raças de corte, em 18,30% (56/306) dos 
casos os animais não tinham raça definida e em 12,09% 
(37/306) dos casos não constava no protocolo de necrop-
sia a raça do bovino.

Com relação à época de ocorrência das diferentes en-
fermidades observou-se que com exceção daquelas que são 
enfermidades estacionais, como babesiose e anaplasmose 
que ocorrem principalmente no verão e no outono e na in-
toxicação por Perreyia flavipes que ocorre no inverno, não 

Fig.4. Leucose juvenil em bezerro de 2 meses de idade. (A) Há múltiplos nódulos esbranquiçados 
no epicárdio. (B) Miocárdio com áreas multifocais esbranquiçadas. (C) Abomaso com massa 
amarelada, homogênea e infiltrativa na parede do órgão. (D) Medula lombar com as raízes dos 
nervos periféricos recobertas por tecido amarelado e firme.

Fig.3. Meningoencefalite bacteriana. (A) Bezerro apresentando sinais neurológicos de opistótono sem conseguir manter-se em estação. 
(B) Corte histológico do sistema nervoso central do bezerro com manguito perivascular de neutrófilos e presença de colônias bac-
terianas. HE, obj.20x. 



Pesq. Vet. Bras. 33(4):423-430, abril 2013

428 Nathalia D. Assis-Brasil et al.

houve diferença no número de casos/surtos com relação às 
estações do ano.

DISCUSSÃO
Os resultados do presente estudo demonstram que as enfer-
midades mais importantes que afetaram bovinos até um ano 
de idade na área de influência do LRD/UFPel no período de 
2000-2011 estão relacionadas ao sistema nervoso central 
(SNC), ao sistema digestivo e ao sistema respiratório.

A categoria de enfermidade mais frequente em todas as 
faixas etárias foi a das doenças infecciosas e parasitárias 
representando mais da metade de todas as causas de morte 
observadas no período. Em outros estudos sobre mortalida-
de de bovinos menores de um ano de idade, agentes infec-
ciosos como Histophilus somni (Donkersgoed et al. 1990), 
Mycoplasma bovis (Adegboye et al. 1995), vírus da diarreia 
viral bovina (BVDV) e agentes infecciosos que causam diar-
reia (Bendali et al. 1999) têm sido implicados como impor-
tantes causas de mortalidade. No presente estudo apesar 
de que em muitos casos não houve isolamento dos agentes 
infecciosos dentre os isolados destacaram-se as infecções 
por Escherichia coli, Clostridium chauvoei, Streptococcus 
spp., Salmonella sp., Pasteurella sp., Arcanobacterium pyo-
genes, Branhamella catarrhalis e Pseudomonas sp.

Com relação às enfermidades parasitárias observou-se 
que a babesiose foi a enfermidade mais frequente em bo-
vinos a partir dos sete meses de idade. Isso está, provavel-
mente, relacionado à diminuição da imunidade passiva que 
os bezerros adquirem pelo colostro, a qual diminui após o 
desmame. Em um levantamento da ocorrência de tristeza 
parasitária bovina na área de influência do LRD/UFPel de 
221 surtos diagnosticados nos anos de 1978-2005, 13,5% 
ocorreram em bovinos menores de um ano (Almeida et al. 
2006).

Neste estudo o número elevado de casos de doenças do 
SNC (50/220) é pontual, uma vez que está incluída a raiva, 
cuja incidência aumentou na zona sul do Estado a partir do 
ano 2008. No período estudado em sete focos havia bovinos 
menores de um ano de idade afetados (Schild et al. 2012). 
Além disso, nos anos 2001 e 2009 numerosos surtos de té-
tano, que é uma enfermidade que se apresenta de forma 
esporádica, foram diagnosticados em todo Estado, o que 
elevou o número de casos incluídos como doenças deste 
sistema. Dois surtos de tétano entre os ocorridos em 2001 
em consequência da administração de um medicamento 
contaminado (Driemeier et al. 2007), afetaram bovinos de 
até um ano. Os outros sete surtos foram diagnosticados em 
2009, sendo sugerida uma condição epidemiológica espe-
cífica para a ocorrência de grande número de surtos desta 
enfermidade no período (Quevedo et al. 2011).

No presente estudo foram diagnosticados 14 casos de 
meningoencefalite provavelmente de causa bacteriana sen-
do que houve crescimento de Eschericha coli em dois casos, 
Streptococcus sp. em um  e bactérias contaminantes em 
outro. Meningite e encefalite bacterianas são importantes 
causas de morte de bezerros em outros países, incluindo 
a meningoencefalite trombótica causada por Histophilus 
somni (Benavides et al. 2011). Embora este agente não te-
nha sido isolado, lesões compatíveis com encefalite trom-

bótica foram observadas em pelo menos um caso. Chama 
atenção que 10 dos 14 casos de meningoencefalite ocorre-
ram em bezerros de até 90 dias de idade, sendo que em 
dois havia histórico de onfaloflebite logo após o nascimen-
to. Em muitos casos as meningoencefalites estão relaciona-
das à infecção umbilical (Fernandes & Schild 2007).

Oito surtos de meningoencefalite por BoHV-5 foram 
observados em bezerros a partir dos quatro meses até um 
ano de idade. Esta é uma enfermidade frequente na região 
sul do Estado e na mesma região nos anos de 1986-2003 
foi observado que em 6 de 10 surtos os bovinos afetados 
tinham entre 2-12 meses de idade (Elias et al. 2004).

Estudos realizados em outros países como Canadá e 
Estados Unidos têm demonstrado que a mortalidade de 
bezerros está relacionada principalmente ao sistema res-
piratório (Gagea et al. 2006a, Snowder et al. 2006). No pre-
sente trabalho as enfermidades relacionadas ao sistema 
respiratório foram a terceira maior causa de mortalidade 
em animais até um ano de idade totalizando 33 surtos. No 
Canadá, mortalidade devido a enfermidades respiratórias 
foi observada em terneiros confinados maiores de dois me-
ses de idade (Gagea et al. 2006b).

Não foi observada relação entre os surtos de pneumo-
nias e as estações do ano. As pneumonias estão muito mais 
relacionadas ao estresse, a falhas na ingestão de colostro, 
ao baixo peso corporal e as condições higiênico-sanitárias 
e ambientais das instalações no caso de bezerros confina-
dos do que propriamente com o clima, embora o frio tam-
bém possa contribuir para a ocorrência da enfermidade 
(Driemeier & Moojen 2007). Outros relatos mencionam, 
também, que não há diferença na mortalidade por pneu-
monia entre as diferentes estações do ano (Laster & Gre-
gory 1973).

Com relação ao sistema digestivo houve uma grande 
diversidade de enfermidades observadas perfazendo um 
total de 41 diagnósticos. Dentre esses casos destacaram-
-se as enfermidades que cursam com diarreia represen-
tando 60,9% dos casos (25/41). Tem sido mencionado que 
as principais causas de morte de bezerros até 30 dias são 
as diarreias que podem ser de etiologia viral, bacteriana, 
parasitária e alimentar (Botteon et al. 2008). A partir dos 
seis meses observou-se que as parasitoses por nematódeos 
gastrintestinais foram as principais enfermidades do tra-
to digestivo. Bovinos são mais susceptíveis às parasitoses 
a partir do desmame, que na região estudada é realizado 
frequentemente nesta faixa etária (Ruas & Berne 2007). No 
entanto, provavelmente o número de parasitoses diagnos-
ticadas no presente estudo não reflete a realidade a campo 
uma vez que em muitos casos são remetidas fezes ao la-
boratório para diagnóstico e os animais são tratados, não 
havendo mortalidade.

As malformações congênitas foram frequentes e de 
modo geral observadas em animais da faixa etária até 90 
dias. Esta frequência deve-se, provavelmente, ao fato de que 
proprietários e trabalhadores rurais em geral encaminham 
animais que nascem com malformações ao laboratório pela 
curiosidade que estes despertam. Estes casos geralmente 
são incompatíveis com a vida e os bezerros morrem pouco 
tempo após o nascimento (Leipold & Dennis 1986). Apesar 
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disso, um caso de hipoplasia cerebelar foi observado em 
um bovino de seis meses e um caso de paquigiria foi obser-
vado em um bovino de dois meses. Ambos os casos foram 
relatados anteriormente em um levantamento de defeitos 
congênitos realizados no LRD/UFPel (Marcolongo-Pereira 
et al. 2011). A sobrevivência destes animais além dos pri-
meiros dias de vida aparentemente deve-se ao fato de am-
bas não serem lesões progressivas. Isto tem sido observado 
em algumas malformações congênitas do SNC (Summers et 
al. 1995).

Cabe ressaltar a ocorrência de três casos de leucose ju-
venil que é uma enfermidade tumoral de ocorrência espo-
rádica descrita em bovinos principalmente com 3-6 meses 
de vida (Barros 2007). Deve ser considerado que neoplas-
mas observados na faixa-etária acima dos 6 meses têm im-
portância relativa neste estudo, já que todos os casos, com 
exceção de um carcinoma  bronquíolo-alveolar e de um 
ependimoma, eram provenientes de biopsias e não causa-
ram a morte dos bovinos afetados.

Neste trabalho foi observado que as raças dos bezerros 
enviados ao LRD/UFPel para diagnóstico estiveram equi-
libradas entre as aptidões leiteira e de corte. A região sul 
do Estado caracteriza-se por criação extensiva de gado e 
também por uma bacia leiteira constituída por numerosas 
pequenas propriedades, o que justifica este equilíbrio.

Com base nos resultados deste trabalho pode-se con-
cluir que as doenças infecciosas relacionadas ao sistema 
respiratório foram importantes causas de mortalidade em 
bezerros de todas as faixas etárias na área de influência do 
LRD e sua ocorrência pode ser influenciada por fatores am-
bientais e pelo manejo. As encefalites/meningoencefalites 
foram também importantes como causa de mortalidade em 
bovinos até os três meses de idade e uma das práticas para 
evitar sua ocorrência é a adequada desinfecção do umbigo 
logo após o nascimento.
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